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em Minas Gerais' 
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Esta pesquisa teve como objetivo invcstigar O desenvolvimento da psicologia L~n Minas Gerais a partir da. 
contribuiçoks d~ Ildena Antipoff. As fontes utilizadas pam" L"S(udo loram os textos publicados pela psicóloga. 
além de ,..,us oJocurncntos inéditos. atua~nel1t~ ,ob oS cuidadOi dos Arquivos UI'MG de I Ii5tória da P,icologia 
no Br ... ~il. Foi utilizado O método biográfico para leitura e interpretação dos documentos e artigos enconlrdoJo,. o 
qual pcrmitiu combinar internalismo ~ e:.:(crnalismo, iten. relevantes para estudos histori ográfi~os 

COll'liderando as propostas apres""tadas por Helena Antipoff para pesquisas em psicologia experimental e par,! 
o uso da psicologia e :;cus métodos como bases para a pedagogia e, conjugando estas propostas com o contexto 
social c cientifico no qual foram apresentadas, pôdc--sc concluir que ~ua presença foi um marco para o 
desenvolvimento da psicologia em Mina:; Gerais 
Palawn·dtilu: historia, psicologia, biografia 

Helena An!ipoH: un importan! name in lhe history ui psychutogy in Minas Gerais 

Abstracl 

The aim of this paper is 10 present the developmeut of psychology at Minas Gerais, considcring the 
contributions ofHel~na Antipoff Th~ research for thi~ artic1~ was done atthe Federal University ofMinas 
Gerais' Archives on lhc History of Brazilian Psychology. The biographical mcthod was used to read the 
documents produeed by Helena Antipoff. Focusing hCT work in edl.lcational psychology, Helena Antipoff 
also played an important role in the development of scientific and experimental psychology in Minas 
Gerais 
lq wQrds: history, psychology, biography 

De acordo com Sokal (1998), os estudos carreira de um determinado personagem revela 

biográficos podem dar grandes conuiblliçõcs paTa a elementos das idéias cientificas por ele desenvolvidas e 

comprccn$ão dos processos pelos quais uma ciência tambémtrazàtonaconhecimentossobreacOtnunidade 

passou ao 1000go de seu des.envolvimento. Referindo-sc científica cm que esteve inserido durante sua trajetória 

à área da psicologia, este autor afirma que o exame da profissional. Com isto, pode-se di7.cr quc os csUldos 
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biográficos permitem (:Unciliar intcrnaJismo e 

extemalismo, duas concepções caras à história da 

psicologia e ciência de um modo geral 

Tornando como ponto de partida estas 

considerações de Sokal (1998) acerca da imponância 

dos estudos biográficos para a reconstrução da 

história da psicologia, pn:tendeu-se, com cstc estudo, 

tornar evidentes, a partir da história da vida 

profissional de Helena AntipofT, alguns elementos da 

história da psicologia em Minas Gerais. A ~nálise da 

biografia desta personagem fei ta na dissenação de 

mestrado intitulada o'A psi~ologia da educação na 

obra de Helena AntipofT: uma contribuição para a 

historiografia da psicologia" (Lourenço, 2001) 

revelou não só o pensamento científico que esta 

autora desenvolveu acerca da psicologia aplicada á 

educação, como também sua participação em 

diferentes momentos relevantes para a história da 

psicologia em Minas e Brasil. Este último aspecto se 

pretende enfatizar aqui. 

Para que se possa compreender, com mais 

clareza. li panicipaçãodc Hclena AntipofTna história 

da psicologia em Minas Gerais, faz-se necessário 

considerar em linhas gerais sua trajetória antes de Vif 

para o Brasil. 

A trajetória de Helena Antipoff na Europa 

Nascida na Rússia em 1892, filha de um general 

do exército do Czar Nicolau H, Helena Antipoff foi 

criada em São Pctersburgo. Com a situação jX)litica da 

Rússia se tomando cada vez mais tmsa e ficando 

evidente o descontentamento geral com o poder 

autocrátioo, nos primeiros anos do século XX, várias 

famílias das classes mais privilegiadas comcçaram a 

deixar o país (Figes, 1999). Em 1909, parte da família 

AntipolT acompanhou csta tendência. Helcna AntipofT 

transferiu-se paro a FrdnÇa, acompanhando a mãe e 

duas innãs. Seu pai, ficl ao exército do Czar, 

pennaneçcu na Rússia. 

Em Paris, Helena Antipoffiniciou sua formação 

superior, bacharelando-se em Ciências pela Sorbonne 

Ainda quando era universitária, assistindo a palestras no 

Collége de France, ministrndas por Pietre Janet e Hcnri 

Bcrgson, denln: outros, começou a interessar-se pela 

área da psioologia. Em 191 1, estagiou no Laboratório de 

Alfred Binet e Théodore Simon. Sob a supervisão de 

Simon, aprendeu as técnicas para a coru;trução de c:scaJas 

para medida da inteligência. Terminando este estágio e o 

bacharelado, mudou-se para a Suiça, ornIe, entre os anos 

de 1912 e 1914, foi aluna da primeira tunnado Instituto 

Jean Jacques Rou.-;seau, uma escola de ciências da 

educação. Especializou-se na aplicação da psicologia á 

educação. Segundo Salvador (1999), neste momcnto, 

atendcndo às demandas da educação de se fundamentar 

em bases cientificas. nasda a psicologia da educação 

Esta ârea aplicada da psicologia fazia uso dos métodos e 

teofias disponibi li zados pela psicologia para 

comFfl.ocndcr os proccssos psicológicos envolvidos nas 

relações de ensino e aprendizagem, fornecendo 

elementos para a construção de unl novo modelo de 

esoola, voltado para o aluno e suas características 

individuais. Das propostas jã presentes na âmbito da 

psicologia científica, ainda segundo Salvador (1999), ~ 

psicologia da educação fez uso sobretudo de três: testes 

psicológicos, estudos sobre o desenvolvimento e sobre 
processos de aprendizagem. Estes estavam enlre os 

principais temas ensinados aos alunos do Instituto Jean 

Jacques Rousseau, onde Helena Antipoff se formou. 

Com a participação da Rússia na Primeira 

Guerra Mundial e a Revolução de Outubro de 1917, 

Helena AntipofT perdcu contato com seu pai durantc 

um certo tempo e, logo depois, foi infonnada de quc 

fora ferido em combate. Não conseguindo sabcrmais 

noticias a respeito do paradeiro e estado de saúde do 
pai, Hclena AntipofTretomou a seu pais nata l, ond", 

pcnnancccu até 1924. Neste periodo, trabalhou como 

psicóloga nas Estações Médico Pedagógicas que 

haviam sido criadas para a triagem das crianças órfãs 

elou abandonadas e seu encaminhamento para 

instituições de reeducação. Foi também auxiliar de 

A1exander Petrovich Nechacv, um dos grandes 

nomcsda psicologia da cducaçlo na Rilssia da época. 

Assim, entrou cm contato com uma nova tendência 

da psicologia, qu~, <.:omo as demais ciencias, era 

chamada a contribuir para a resolução dos problemas 

sociais surgidos na Rússia após a mudança do regime 



político e, ao mesmo tempo, deveria constituir-se sob propor soluções e alternativas para os problemas da 

bases marxistas. infância necessitada, que ia idemificando e, ao 
Saindo da Rússia, Helena Antipoff passou um mesmo tempo, divulgar a psicologia como uma 

ano na Alemanha eretornou a Genebra. Aí, trabalhou ciência. Considerando as várias propostas que 

Cllmo assistenh: dt: Claparede 110 Laboratório de apresentou com relação a estes dois temas, Helena 
Psicologia da Universidade de Genebra e profe~~ora Antipoff pode ser considerada uma das pioneiras da 
d~ psicologia da criança no Instituto Jean Jacques psicologia em Minas Gerais, pioneirismo este que se 
Rousseau. Entre 1926 e 1921l, pcrilxlo que p3SS0U em n13nifeSlOll sobretudo em duas frcntes de trabalho: 
Genebra, Helena i\ntipoff se engajou n()s esrudos c atendimento à criança excepcional e contribuição 
divulgação das idéias da Escola Nova, já vigentes para a autonomização da psicologia. 
nesta instituição desde o período em que ai fizera sua 
formação. Neste sent ido, buscou conciliar a 
psicologia funcionalista dcfcndida por Claparédc c a 
proposta do Instituto Rousseau de elaborar e aplicar 
testes psicológicos, com a tendência russa de 

enfatizar o papcl quc as condiçõcs matcriais tinham 
no desenvolvimento psicológico. 

Ainda em Genebra, Hclena Antipoff esteve 
cm contato com os movimcntos dc dcfcsa dos 

direitos da criança. Segundo Vidal (l99S), estes 
movimentos emergiram com o fim da Primeira 
Guerra Mundial e cont3vam com a participação ativa 
dos membros do Instituto Jean Jacques Rousseau. 

A o~ra de Helena Antipoff em Minas Gerais 

Emmeados de 1929, HelenaAntipoffchegou ao 
Brasil, insllllando-se ~m Belo Horizonte ~ MG. Havia 

assinado um eontrdto de dois anos com o Governo do 
Estado de Minas Gerais para dar aubs de Psicologia da 
Educação na Escola de Aperfeiçoamento de 
Professores. Esta instituição acabava de ser criada, 
visando a prcparação das professoras dos cursos 
primários das escolas públicas do Estado nos métodos 
da Escola NO"a que estavam sendo divulgados como 
neccssarios para a Rcf01Tl1a do Ensino proposta por 
Francisco Campos, então Secretario dos Negócios do 
Interior, responsável pela educação 

Uma vez em Minas Gerais, Helena Antipoff 
começou a atuar, buscando não só cumprir os termos 

dc scu contrato, que especificavam que devia ensinar 
como aplicar à educação a psicologia e seus métodos, 
mas também, a partir da psicologia da educação, 

Atendimento à criançil mepcianal 

Com relaçiio ao pioneirismo de Helena 
Antipoff no atendimento á criança excepcional, 
merecem destaque alguns tatos. Enquanto orientava 
as professoras das escolas publicas de Belo 
Horizonte no processo de homogeneização das 
classe, dos grupos escolares, exigência do governo 
para modcmizar o ensino, deparou com um grande 
númcro dc crianças atrasadas do ponto de vista 

escolar. Os motivos dos atrasos eram os mais 
divcrsos, indo da falw de estimulação social nos 
primeiros anos da infância, deficiências fisicas e 

mentais, 11 problemas considerados de caráter, como 
tendência a mentir e roubar. 

Uma primeira proposta que buscou para evitar 
a evasão destas crianças do sistema escolar foi a 
criação das classes especiais nas escolas publicas. A 
existência destas classes já estava prevista na lei e 
Helena AntipotTtentoll fazer com que funcionassem, 
ofcrecendo às crianças uma ~ducação 501"> medida de 
acordo com suas neccssidades. 

Pcrcebendo as dificuldades das escolas públicas 
na manutcnção do funcionamento das classes espc:ciais, 
Helena Antipoff fundou, em 1932, com wn grupo de 
educadores, médicos e outrO/; inh:restxldO/;, a Sociedade 
Pe,talozzi Scu primeiro objetivo era oferecer suporte 
financeiro, médico, psicológico e técnico para o 
funcionamento das classes especiais, além de promover 
cursos, palcstras e pesquisas visando ao melbor 

conhecimento das diferentes causas do atraso cscolar 
que as crianças sofriam e, mais especificamcnte, os 
diferentes tipos d", deficiência mental 



'" 
Dois anos mais tarde, era criado o Instituto 

Pestalozzl. Esta instituição vinha tClltar lidar com o 

rcsultadodo desinteresse que, cada vez mai~, as esçolas 

publicas mostravam ler pela educação das crianças 

excepcionais. Aliás, o próprio tenno excepcional, 

passou a ser divulgado por Helena Antipoff para 

denominar as crianças que, por algum motivo, não 

conseguiam acompanhar o ritmo da maioria das 

crianças das escolas comlll1S. 

Formada a primeira turma do Instituto Pestalozzi, 
a preocupação de Ildena AJltipoff com o fururo das 

crianças e adolescentes aumentou. Muitas das crianças 

atendidas pelo Instituto Pestalozzi eram órfts ou de 

familia com nível de rendi muito baixo, nào IL"ndo quem 

as orientasse para uma ocupação profiS5ional. Visando 

atender a esta nova dema.nda. foi criada a Fazenda do 
Rosário. Localizada 110 município de Ibirité, a 26 

quilômetros de Belo Horizonte, a Fazenda do Rosário se 
transfOllTlOU, ao longo da vida de Helena Anlipoff, em 

\.Ull grande centro educacional, atendendo a diferentes 

demandas, como educação de crianças excepcionais 

(deficientes mentais e bem dotadas), a orientação e 

coloca01o profissional dos egressos dos CllrsüS de 

educação especial e educação rural. 

A medida que ia participando das diversas 

experiências dt: edue~ção da ~ri~nç~ excepçion31, 

Hclen3 AntipoIT foi construindo uma visão critica 

3CeTÇ3 do uso que as escolas públicas faziam das 

ide ias escol3novist3s e testes psicológicos: h3via 

uma grande preocupação com a aplicação de teorias e 

testes estrangeiros, sendo deixadas de lado, muitas 

vezes, as especificidades das crianças brasileiras c, 

mais especificamente, mineiras e excepcionais. Isto 

fica claro nas seguintes colocaçõcs da autora: 

"( ... ) a escola de nossos dias continua a ser, 

apesar de todas as recriminações dos pedago­

gos e sociólogos, urna instituição estritamente 

acadêmica. Agência de wn ensino predomi­

nantemente vcrbalista, com ênfase especial no 

método nmésico e racional da inteligência de 

seus alunos mclhOl" dotados verbalmente. Não 

interessa à escola o dcscnvolvinlento integral 

do estudante e suapcrsonalidade, em conjunto 

harmonioso em todos os a~pectos, no indiví­

duo como na coletividade escolar; nem se 

preocupa tampouco3 cscol3 em desempenhar 

na sociedadeoSC\l papel corno agência de pri_ 
meira ordem no progresso social, econômico, 

espiritual e moral do Pais" (Antipoff, 1992d, 

pp.193-194) 

Nas instituições que criou, e, sobretudo, na 

Fazenda do Rosário, Helena Antipoff procurou 

implantar um modelo de educação que considerava 

mais lid às propostas da nova pedagogia. Na base da 

idéia de uma educação nos moldt:s da Escol~ Nova para 

as crianças excepcionais, tanto na~ classes espcci3is 

quanto Instituto Pestalozzi e Fazenda do Rosário, 

estava a necessidade do conhecimento da criança: 

"Jamais a educação e o ensino se 

IUI11lII":io cfic:u..es se deixarmos de lado o 

estudo da criança viva, do allUlo-individuo, 

sem o cuidado indispensável de compreender 

a fundo todos os mecanismos biopsicológicos 

qUÇ o fazem crescer e desenvolver-se às 

avessas" (Antipoff, 1992a, p. 49). 

Ainda seguindo o modelo da escola nova, a 

educação dada :i eri3nça excepcional tinha, sobre­

tudo, um caráter experimental, fato freqüentemente 

lembrado por Helena AntipofT. Não se partia de fór­

mulas prontas e os mesmos métodos nilo serviam 

para todos os alunos' 

"Seu método nllo podt:rá ser um, 
único e invariável, para todas as crianças, 

mas tratar-se-á de encontrar,par".J cada caso, 

as respt:clÍvas medidas educativas, qucr para 

fazcr conlpreendere assimilar pcla~ eriança~ 

tal ou tal parte do CI15ino, quer para as tornar 

disdplinadas, quer ainda para desenvolver 

nelas qual ou tal faculdade deficiente dc 

inteligência ou de vontade, quer enfim, para 

fazer desaparecer, canalizando tal vício 

moral" (AntilXlff, 1992e,p.159). 



Fundamentando-se nestes prineipios, o 

professor deveria levar em conta em vez de instruir 

simplesmente, sobretudo, a necessidade de educar 

(Antipoff, 1992a). Paro a educação, deviam ser levados 

em consideração os cinco principios do cnsino especial 

descritos por Alice Dcscoucdrcs (citados por AntipolT, 

1992a). O primeiro destes principios referia-se a 

considemr a atividade própria do aluno. Deixar a 

criança agir com o corpo, com as mãos e 

intelecrualmente em uma forma de tomá-Ia capaz de se 

desenvolver. O segundo principio referia-se à 
importância do ensino intuitivo e educaçãosensoria!. 
As crianças deveriam ser ensinadas li vere ouvir, pois, 

muitas vezes. as impressões que tinham das coisas eram 

linb'UllSem como meios de COffilUlicaç:lo e 

fornmção dos conceitos; escolarizaç:lo no 

sentido de os estudos servirem para a 

aquisiçãodeinstnll1K"Tll.ooirteisdecultumede 

comunicação na sociedade ( ... ); educação 

social, em suas variadas modalidades de 

relaçõcs hwnanas: no lar, na escola, na 

comllnidade, nos brinqlledos,nas ocupações. 

no trabalho, na recreação; educação 

econômica ( ... ); educação artística ( ... ); 

educação civica c moral ( ... ); educação 

religiosa( ... )"(Antipoff,I992b.W·289-290). 

'" 

imprecisas c eonsiderndas a .'pol1a de entrada da COltribuiç~D ,ara i aUlono.izaçio da ,sicDlltia 
inteligência" (Antipoff, 1992a, p. 62). O terceiro 

prindpio era a concentração dos diferentes ramos do Outro ponto da obra an!ÍpoffiaI13 que merece 

ensino em tomo de assuntos concretos c interesse das destaque por seu pioneirismo é a divulgação da 

crianças. Deste modo, ficaria mais fácil para a criança psicologia como ciência autônoma. Sc diversas foram 

formar associações entre as diferentes coisas e sua~inici~tivasemproldaeducaçãoespecial,podc-se 

compreender o aspecto variado de cada uma dc!as. No considerar que maiore~ ainda foram seus in-

quarto princípio, constava que ° ensino deveria ser vestimcntos no desenvolvimento da psicologia 

individuali7..ado,bllSCandosatisfazerasnecessidadcsde cientilica em Minas Gerais. Este trabalho teve inicio 

eada criança e respeitando as características fisicase com a orientação quedava assllas aulas de psicologia 

mentais dc cada uma. O caráter utilitário do ensino em na Escola de Aperfeiçoamento. Helen~ AntipofT não 

comentado no quinto principio. O ensino deveria só tentava passar para suas alunas uma postura 

preparar a criança para o convivio social e trabalho, de <:ientifica frente aos conhecimentos psicológicos, 

modo que pudesse desenvolver suas aptidões e fazer comotambémexigiaqucapresentassemomesmotipo 

uso das mesmas para conquistar sua independência de postura. Assim, nunca ensinava wn assunto sem 

O dircito à educação sob medida, a integração apresentar visões que diferentes autores tinham sobre 

social e inserção no mercado de trabalho eram o mesmo; sempre que possível, usava experimentos 

algumas das outras preocupações que emergiam da práticos para comprovar o que falava; exigia que suas 

obra que Helena AntipofT desenvolveu na Fazenda alunas sempre apresentassem argumentos plausívcis 

do Rosário. Era defendida a idéia de uma educação para suas opiniõcs; enfatizava a necessidade de se ter 

integral e inlcgrativa. Para alcançar este tipo de uma visão critica das teorias c pniticas psicológicas, 

educação, o programa de ensino englobava os avaliando sempre os resultados do uso da psicologia 

seguintes aspectos: na educação; fazia uso do Laboratório de Psicologia 

"educação física e coru.ervação da saúde, 

fonnaç:lo dos hábitos de higiene; formação de 

hábitos de vida e de reJativa indepcndência 

(no vestir, nas refeiçõts, na aquisição de ccrta 

autonomia etc.); educaç:lo perceptiva c de 

inteligênciaprálica;educaçãointelcctualeda 

para ensinar às alunas as principais técnicas de 

aplicação, correção e análise dos instrumentos de 

medida psicológica; e, ainda, publicava, com o auxilio 

das alunas, os resultados das principais pesquis;c; que 

realizavam. 

Ainda quando trabalhava na Escola de 
Aperfeiçoamento, participou da criação da Faculdade de 



Filosofia de Minas Gerais, no ano de 1939, Nesta 
Faculdade, fundou a cadeira de nwnero 46, a cadeira de 

psicologia da educação, Helena AntipofT dava alllas p3r.l 
os alunos do;; cursos dc licenciatura e, para as aulas 

práticas, usava o Laboratório de Psicologia da Escola de 
Aperfeiçoamento, O esquema do curso era o mesmo da 

Escola de Aperfeiçoamento, com ênfase na postlUll 
cit:ntífica dos alunos frente ao conhecimento da 
psicologia, Em 1948, a Faculdade de Filosofia foi 

incorporada pela Univenidade de Minas Gerais., a qual 
tomou-se Illlla Univenidade Federal no ano seb'llinte, 
Neste penodo, Helena Antipoffencontrnva-se no Riode 
Janeiro, trnbalhando no Departamento Nacional da 
Criança. Em 1956, já havendo voltado para Belo 
Horizonte, reassumiu sua cadeira na Univenidade, 
ocupando-a até 1962. quando se aposentou do $l'rviço 
público, 

Enquanto esteve no Rio de Janeiro, na segunda 
metade da década de 1940, Helena AntipofTatuou para 
a vinda de Mira y Lopcz para o Brasil. Trocou várias 

correspondências com cle, primeiro convidando-o p3r.l 
ministrar cursos no pais e, em seguida, para se instalar 
definitivamente aqui. Foi importante scu papel junto à 

Fundação Getúlio Vargas, no processo de contratação 
de Mira y Lopcz, Nesta Fundação, Mira y Lopez 
fundaria o ISOP Instituto de Seleção e Orientação 
Profissional (Campos, Lourenço e Antonini, 1998). Em 
Belo Horizonte, este autor viria a atuar, no eomeço dos 
anos 50, na criação do SOSP - Serviço de Orientação e 

Seleção Profissional, que seguia a mesma orientação do 
ISOP, Ainda em Minas, daria cursos sobre o uso de 

técnicas psicológicas para o exame da personalidade e 
inteligência. Destes cursos participariam alguns dos 
ex-alunos de Helena Antipoff na Escola de 
Arx:rfeiçoamento e Faculdade de Filosofia e, seu filho. 
Daniel Antipoff, que se tomou também Illll personagem 
importallle na história dos desenvolvimentos da 
psicologia Ctn Minas Gerais. 

De volta a Minas Gerais, Helena Antipofl' 
reasswniu suas atividades na Fazenda do Rosário, O 

lSER - Instituto Superior de Educação Ruml - foi uma 
das obras a que dedicou grande partc de seu tempo neste 
período. Em 1956, trouxe o psicólogo genebrino André 
Rcy para ministTaT un1 curso no ISER. Mais uma vez, o 
curso contou com a participação de seus alunos e 

cx-altmos de Belo Horizonte, O curso dado por André 

Rcy era sobre a psicologia d.l aprendizagem, eont ênfase 
no modo de ensiná-Ia nos cursos normais. Entretanto, 
mais importante que o Ç\Irso cm si, pode-se di7.crque foi 
uma idéia que surgiu no dcçorrcr do mesmo, idéia esta 
incemivada por André Rey. 

Reunindo um grande número de pessoas 
interessadas não só na psicologia da educação, mas nos 
conhecin1entos da psicolub'Ía de Illll modo geral e 
diferentes possibilidades de sua aplicaçãu, o ClilliO de 
André Rey serviu de ambiente para a idealização da 
Sociedade Mineira dc Psicologia. Esta instituição teve 
sua rew1ião preparatória coordcnada por André Rey e 
começou a exercer suas atividades no ano seguinte 
(Campos e Lourenço, 2001), Seu objetivo geral era o 
desenvolvimento da psicologia, tanto corno eiência, 
corno também como profissão que, aplicada, seria 
capaz de promover o bem-estar humano. ~ntrc as 
atividades a quc se propunha, constava a proposição de 

medidas para a regualmentação da profissão de 
psicólogo no Brasil e aperfeiçuarnt:Jlto do ensino da 
psicologia em todos os seus graus e especializações 
(Sociedade Mineira de Psicologia, 1957), Helena 
AntipofT foi a primeira presidente desta Sociedade, que, 
durante ccrto tcmpo, funcionou no mesmo local que a 
Faculdade de Filosofia, onde rrabalhava 

Em 1961, sabendo que teria que se aposentarno 
ano seguinte (estaria completando 70 anos de idade e 
~airia sua aposentadoria compulsória), em carta 
enviada a Mira y Lopez, Helena AntipofTmostrou seu 
interesse e preocupação com a criação de wn Ç\Irso de 

psicologia na Universidade de Minas Gerais. Naquele 
momento, estava propondo a criação de wn selViço de 
aconselhamento profissional, quc dcveria funciooar 
como atividade da cadeira de psicologia da educação, 
do Laboratório de Psicologia e do SOSP. Este serviço 
seria o embrião do Instituto de Psicolugia da 
Faculdade de Filosofia da UMG c Helena Antipoff 
mustrou-se preocupada cum as pessuas que iriam 
asswnir tais atividades, pois. provavelmente. seriam 
elas as responsáveis pelo curso de psicologia quando 
este viesse a ser criado, (AntipofT. 1961), 

No ano seguinte. 1971, aposentando-se do 
serviço públko, Helena AntipofTpassaria a dedicar-se 
exclusivan1<.:nte às atividades da Fazenda do Rosário 



Conclusão 

Devido ao conhecimento e prática que havia 

adquirido na aplicação da psicologia aos processos 

de renovação pedagógica, Ilelena Antipoff foi 

convidadaavirparaoOrasil.NoámbitodaEscolade 

Aperfeiçoamento de Professores deBc10 Horizonte, 

realizou e coordenou várias pesquisas para o 
conhecimento da criança mineira, trabalhos que 

publicou, sobretudo, na Rel'isla do Ensino, órgão da 

Seeretariade Educação em que eram divulgadas as 

novas idéias e d~hates da área ~dueaciona1. 

No momento em que Helena AntipoIT veio parn 

o Brasil, começava o cnsino da psicologia como 

disciplina autônoma nos cursos de fonnação de 

professores e univcrsidadcs, as quais , também 

acabavam de ser criadas. A autora, talvcz pcrccbendo a 

restrita tradição dos estudos em psicologia no país, 

talvez buscando enfrentar as m;isténeias da Igreja e 

sociedade aos conteúdos que ensinava, aproveitava as 

publicaçõcsdosrcsultadosdaspcsquisasquercalizava 

para afinnar e divulgar o caráter cientifico não só da 
psicologiamas,sobretudo,psicologiadacducação 

Tornando-se professora de psicologia da 

educaçãotarnhérn na Universidade de Minas Gerais, 

Helena Antipoff eontribuiria para a divulgação da 

psicologia científica e da edueação nos cursos 

superiores. Em mcados da década de 1940, no periodo 

do Estado Novo, em que retrocediam os debates 

educacionais em Minas, Helena AntipofT não teria seu 

contrnto com a Escola de Aperfeiçoamento renovado. 

Mudando-sc para o Rio de Janeiro para trabalhar no 
Departamento Nacional da Criança, continuaria 

contribuindo para o desenvolvimento da psicologia c 

psicologia da educação no Brasil, cnrusiasmando-sc 
também pela área da orientação profissional. De volta a 

Minas e à Universidade, nas décadas de 1950 e 1960, 
continuousuaobradeensinodapsicologiadacducação 

Os textos que Helena Antipoffpublicou como 

professora de psicologia da educação e técnica do 
Departamento Nacional da Criança revelam nllo só 

sua preocupaçilu em divulgar a psicologia da 

educação como disciplina cientifica, mas também 
uma concepção de psicologia aplicada à educação. 

'" 
Esta engloba a psicologia funcionalista, uso dos 

testes psicológicos e método da experimentação 

naturalparaoconhecimentodacriançaenecessidade 

dos educadores conhecerem teorias e métodos da 

psicologia e aplicá-los para melhorar condições ~ 

métodos do ensino, tornando a educação escolar 
mais eficaz para todas as erianças. 

Ao realizar os tr.ibalhos pela modemi:r.ação do 
ensino mineiro, Helena Antipoff deparou com o 

problema das crianças excepcionais. Em alguns dos 

artigos que publicou como professora da Escola de 

Aperfeiçoamento, chamou a atenção para a 

nceessidade de se implantar a educação especial 

prevista pelo regulamento de cnsino e a necessidade de 

daràscriançasexcepcionais,assirncomosctentavadar 

à..~ demais, uma educação sob medida para o pleno 

desenvolvimento de Sllas potencialidades. Dando 

prosseguimento às suas pesquisas, foi percebendo a 

existência de questões e problemas próprios do 

contexto social e cultural hrasileiro e necessidade de, 

mais do que apliearteorias prontas trazidas da Europa, 

produzir um conheçimento mais amplo acerca das 
condições espedficas em que se dava o ensino no pais. 

Entretanto o mOllll.lIto políticu que o pais vivia após a 
Revoluçãude 1930,nilo se mostrava rcccpüvoa tais 

indagaçõcsc disClL'iSÕeS de tais tipus de problemas. A 

autoranãoscs.atisfc:/:comaatenç~uqueesco1apublica 

e o próprio Estado conferiam à questão da educação do 

excepcional e,dccidindo-se a lazcrsua pane, fundou a 

Sociedade Pestaloai c, pusterionnente, Fazenda do 
Rosário. 

Na Sociedade Pestalozzi e, principalmente, 

Fazenda do Rosário, Helena Antipoff se sentiria à 

vontadeparacolocarempráticasua.~novaspropostas 

de psicologia aplicada à educação. Estas propustas 
podcm ser consideradas origin~is no momento 

histórico em que surgiram, caracterizando-se pela 

conjugação da abordagem de inflincia e educação 

divulgada pelos pesquisadores do lrntilulU Rousseau, 

cum a abordagem materialista da psicologia soviética, 

o que gerou urna proposta difcrente de cada uma 
destas duas isoladamente. E seria na educação da 
criança excepcional que esta prática teria maior 

visibilidade. No processo educativo, a criança seria 



'" 
considerada como um scrativoccriativo, cuja atenção 

deveria ser conquiSlada pelo professor através do 

conhedmento de seus interesses e aptidões e suas 

necessidades. Considerando nao só o individuo, mas 

também li necessidade de uma interação social bem 

planejada, li educação escolar tornaria li criança capaz 

de se empenhar em seu próprio desenvolvimento 

ftsico e mental 
De tudo o que foi apresentado até o momento, 

parece clara li possibilidade de idcntifiçação de 

Helena Antipoff como um março na história da 

psicologia em Minas Gerais. Através de suas 

propostas de ensino c aplicação da psicologia c sua 

preocupação em contribuir para o bem-estar social, li 

psicologia, de disciplina ensinada em um curso 

superior para aperfeiçoamento de professores, foi-se 

configl.lrando em Minas Gerais como uma área 

autônoma, científica, aplicada c, enfim, uma 

profiss1lo. NlIo se faz necessário enf~tizar que nllo 

tmbalhou sozinha neste sentido, podendo sempre 

contar com inúmeros colaboradores. Entretanto 

foram seu espírito empreendedor, sua dedicllção a 
psicologia como ciência e seu interesse pelos rumos 

que a psicologia estava tomando no Brasil c no 

mundo, que guiamm as diferentes propostas que 

apresentou parn o desenvolvimento da psicologia em 

Minas Gerais 
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